
Mais 
vantagens

CUIDADO E 
ACOLHIMENTO

Entidade conquista novos 
parceiros e quem ganha 

é você, associado!
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PRÓ-PM custeia contratações e capacitação 
profissional para garantir atendimento no 

Centro de Apoio Social (CAS)





FALE COM A REDAÇÃO
Quer tirar dúvidas, sugerir matérias ou enviar comentários? 

Escreva para propm@uol.com.br ou entre em contato pelo telefone 

(11) 2281-3288. A sua opinião é sempre muito bem-vinda!

COMO ANDA A 
SUA SAÚDE 
EMOCIONAL?
Ainda não existem pesquisas ou estudos consolidados a respeito da 

saúde mental/emocional do Policial Militar do Estado de São Pau-
lo. Faltam, portanto, números que evidenciem concretamente quais 
são as doenças e sintomas que mais acometem esse profissional. Ain-
da assim, por observação, é possível tirar algumas conclusões impor-
tantes. Sabe-se, por exemplo, que esse grupo está bastante suscetível 
à depressão, ao alcoolismo e tendencioso a pensamentos suicidas. A 
periculosidade inerente à atividade cria, ainda, condições para que 
desenvolva dificuldade em relacionar-se, em controlar comportamen-
tos agressivos, gerando, também, a sensação de tristeza, solidão e o 
desejo de isolar-se do convívio social. 

Basta compreender esse cenário para averiguar a importância do 
trabalho desenvolvido pelo Centro de Apoio Social (CAS), que é tema 
da matéria de capa desta edição (página 10). Ao promover ampla atu-
ação junto aos Policiais Militares, esse setor tem sido responsável por 
reestabelecer a saúde psíquica e respaldar todos os profissionais que 
se encontram emocionalmente comprometidos. Você vai descobrir 
como a contribuição dos associados à PRÓ-PM tem sido de fundamen-
tal importância para garantir que todos nós, membros da Corporação, 
tenhamos acesso ao atendimento ideal e necessário.

Em ano de Olimpíada, apresentamos também a inspiradora história 
do Soldado PM Joaquim Soares de Oliveira Junior (página 08), que, 
depois de sofrer um sério acidente, deu a volta por cima e tornou-se 
para-atleta de Arco e Flecha. 

Outra reportagem de destaque, na página 12, conta como o Centro 
Odontológico e o Centro Médico se uniram para cobrir uma importan-
te demanda. Hoje, uma equipe especializada em traumas bucomaxilo-
faciais fica de prontidão no Hospital da Polícia Militar para oferecer 
tratamento integrado aos pacientes. 

Por fim, você vai conhecer ainda as novas parcerias estabelecidas 
pela PRÓ-PM com o intuito de oferecer ainda mais benefícios aos nos-
sos associados (página 07). 

Preparamos esta primeira edição da “Revista PRÓ-PM” de 2016 com 
muito carinho e cuidado. Esperamos que você goste da leitura e que es-
teja, cada dia mais, ciente da importância das nossas atividades! É com 
grande empenho que trabalhamos para que todo nosso efetivo esteja am-
plamente respaldado no atendimento médico, odontológico e psíquico!
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Conheça a história do Sd PM Joaquim Soares de 
Oliveira Junior, que se tornou para-atleta
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do Nascimento deu a volta por cima

10 CAPA
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Centro Odontológico aloca equipe 
bucomaxilofacial no Centro Médico
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Tosse contínua? Veja algumas recomenda-
ções para lidar com esse incômodo

14 PAPO CABEÇA
A Maj PM Valdira de Lima fala sobre a 
importância de acolher aos mais velhos
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Entidade homenageia ex-membros durante Reunião Ordinária

Depois de assumir o cargo de Diretor Presi-
dente da PRÓ-PM no ano passado, o Coronel 
PM Mario Fausto Rodrigues Pinho deu ainda 
mais força ao trabalho realizado pela Entida-
de. Com a ajuda indispensável dos demais 
membros da Diretoria, do Conselho de Admi-
nistração e do Conselho Fiscal, o Coronel PM 
fez com que a PRÓ-PM alcançasse as metas 
previstas para 2015. Na entrevista a seguir, ele 
conta quais quais são os desafios da Entidade 
para este ano.

1) Que avaliação o Sr. faz do trabalho da 
PRÓ-PM em 2015?
Cel PM Mario Fausto Rodrigues Pinho | A Direto-
ria Executiva da PRÓ-PM sente-se muito satisfeita 
com os resultados alcançados neste último ano. 
Apesar das dificuldades que o País vem atraves-
sando e que se refletem, entre outras, na área da 
saúde, seja pública ou privada, a PRÓ-PM conse-
guiu atingir plenamente os seus objetivos.

2) Poderia indicar pontos do trabalho realizado?
Cel PM Mario Fausto Rodrigues Pinho | Após 
um trabalhoso processo de pesquisa e cota-
ções, conseguimos adquirir todos os equipa-

mentos que nos foram solicitados pelos Órgãos 
de Saúde da PM, dentro da melhor tecnologia 
e qualidade disponíveis no mercado. Patrocina-
mos cursos de especialização (e treinamento), 
suprimos algumas carências de pessoal em 
áreas críticas e demos apoio sempre que neces-
sário a atividades desses Órgãos, com vista a 
melhorar e agilizar o atendimento ao usuário. 
Ao longo desta edição da Revista ou através do 
nosso site – www.propm.org.br –, todos pode-
rão encontrar detalhes do trabalho realizado.

3) E o que se pode esperar para 2016?
Cel PM Mario Fausto Rodrigues Pinho | Sa-
bemos que o ano de 2016 não será fácil em 
nenhuma área. Há um grande desafio à nos-
sa frente. Isso fortalecerá nosso ânimo, para 
continuar trabalhando para oferecer o me-
lhor atendimento aos integrantes da família 
Policial-Militar. Para isso contamos com um 
Conselho de Administração do mais alto ní-
vel, com funcionários extremamente dedica-
dos, com colaboradores comprometidos com 
nossos objetivos e principalmente com você, 
Policial Militar, que com sua singela contribui-
ção forma a base de nossa obra.

Presidente da PRÓ-PM fala sobre 
os desafios da Entidade para 2016

Diretor Presidente da PRÓ-PM: 
“Apesar das dificuldades que o País 
vem atravessando, conseguimos 
atingir plenamente os objetivos da 
Entidade”

A PRÓ-PM prestou seu reconhecimento a três ex-integrantes 
da Entidade durante a 47ª Reunião Ordinária do Conselho de 
Administração, realizada no fim de 2015. Afastados por mo-
tivo de saúde, os Srs. Hercílio Ramos, ex-Presidente do Con-
selho Deliberativo, e Antonio Carlos Forte, ex-Diretor Técnico 
e Diretor Presidente, foram ao evento para receber merecida 
homenagem. 

“É uma honra muito grande estar reunido com os Senhores 
nesta ocasião. Mas, na realidade, eu é que agradeço a vocês, 
porque foi uma satisfação muito grande ter tido a oportunida-
de de contribuir”, afirmou o Sr. Antonio Carlos Forte. “Reitero 
as suas palavras, Dr. Forte, porque foi mesmo muito bom fazer 
parte desse trabalho”, declarou o Sr. Hercílio Ramos.

 Em seguida, num momento bastante emocionante, a famí-
lia do Sr. José D’Elia Filho, ex-Diretor Presidente da Entidade 
falecido recentemente, recebeu o agradecimento da PRÓ-PM .

O Subcomandante da Polícia Militar, Coronel PM Francisco 
Alberto Aires Mesquita, foi quem entregou a lembrança aos fa-
miliares. “Queremos, nesse momento, prestar nosso reconheci-
mento à carreira brilhante e ao apoio indispensável oferecido 
pelo Sr. José D’Elia Filho. A PRÓ-PM nasceu para a PM num 
momento muito importante e ele, de forma voluntária, ajudou 
a Entidade a se consolidar e proporcionar, ao Policial Militar, as 
condições de saúde que essa atividade requer”, afirmou. 

Família do Sr. 
José D’Elia 

Filho recebeu o 
agradecimento 

da PRÓ-PM
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Os farmacêuticos que atuam no Hospital da Polícia Militar (HPM) e 
nos demais Órgãos de Saúde que atendem à Corporação recebe-
ram uma merecida homenagem da PRÓ-PM. Em 20 de janeiro de 

2016, data em que se comemora o Dia do Farmacêutico, uma faixa de agra-
decimento a essa classe profissional foi colocada no HPM. A ação, concebi-
da pelo Departamento de Marketing da Entidade, teve por objetivo prestar 
reconhecimento ao trabalho desses profissionais. A PRÓ-PM, mais uma vez, 
agradece pelo comprometimento! ​

FARMACÊUTICOS RECEBEM 
RECONHECIMENTO DA PRÓ-PM

Faixa comemorativa foi colocada no HPM

Os associados da PRÓ-PM têm, agora, ainda mais 
vantagens e benefícios. Isso porque, além das par-
cerias pré-existentes, a Entidade estabeleceu novos 
acordos com outras empresas. Conheça, abaixo, to-
das as condições especiais que estão disponíveis para 
nossos contribuintes! 

ÓTICA VOLUNTÁRIOS
Associados à PRÓ-PM e seus dependentes 
têm descontos de 5% na aquisição de lentes de 
contato e de 8% na compra de lentes oftálmicas, 
armações e óculos de sol.
www.oticavoluntarios.com.br | (11) 2973-6044

DARON DO BRASIL
A Daron oferece a mais completa linha 
de aparelhos auditivos. Tamanhos e formatos diver-
sos de acordo com a sua necessidade 
e estilo de vida.
www.darondobrasil.com.br | (11) 4427-4749

ODONTOCON
Soluções contábeis e tributárias 
para dentistas, cem por cento digitais, 
rápidas e confiáveis.
www.odontocon.com.br | (11) 5575-7328 | 
(11) 5904-6161

UNISANT’ANNA
Receba descontos de até 30% nas 
mensalidades de qualquer um dos cursos 
de graduação ministrados pelo Centro 
Universitário Sant’Anna.
www.unisantanna.br | (11) 5575-8038

KIKOS
Associados à PRÓ-PM têm condições 
especiais na compra de esteiras, bicicletas 
ergométricas, estações de musculação, entre 
outros equipamentos.
www.kikos.com.br | (11) 3097-8292

INTEGRITTÀ
Adquira todos os medicamentos 
manipulados com descontos de 33%. 
Basta apresentar o Registro Estatístico (RE), 
Posto e Unidade.
www.integrita.com.br | (11) 5575-8038

NOVO
PARCEIRO

NOVO
PARCEIRO

NOVO
PARCEIRO

NOVO
PARCEIRO

NOVO
PARCEIRO

NOVO
PARCEIRO

PRÓ-PM conquista novos parceiros e 
oferece mais vantagens aos associados
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O Soldado PM Joaquim Soares de Oliveira Junior encontrou, 
no Arco e Flecha, uma maneira de superar a si mesmo

Aos 44 anos, o Soldado PM Joaquim Soares de Oli-
veira Junior mantém uma rotina rígida. Às terças, 
quartas e quintas-feiras, o Policial se desloca a um 
campo de futebol próximo à sua residência, em 

Barueri (SP), para treinar. Mas, em vez de bola ou chutei-
ra, carrega consigo arco, flecha e alvo. Sozinho, dedica-se a 
aperfeiçoar a execução de seus tiros durante cinco horas, em 
média. Nos demais dias da semana, nada de folga: repete o 
mesmíssimo ritual, mas, dessa vez, no Clube Arco e Flecha 
Bandeirantes, em São Paulo. 

Adepto de atividades esportivas desde jovem, o Soldado 
PM precisou de doses extras de coragem e disposição até se 
tornar um atleta de alta performance. Em 2003, depois de 
sofrer um acidente de motocicleta, ficou paraplégico. Uma 
década depois, encontrou, no esporte, uma maneira de supe-
rar a si mesmo. “Não digo que o início foi fácil, mas encontrei 
grande aceitação dentro de mim. Pensava: não adianta cho-
rar; agora preciso focar na minha recuperação”. E, assim, fez.

Durante oito anos após o acidente, permaneceu em trata-
mento e acompanhamento fisioterápico diários. Em meio a 
isso, voltou a praticar musculação e natação. “O professor 
me dizia: ‘você é bom na água! Por que não tenta competir?’. 
Gostei da ideia, mas a forma como estão divididas as catego-
rias da natação paraolímpica me pareceu injusta. Então, con-
tinuei praticando, mas apenas como hobby”, conta o Sd PM.  

Foco no treinamento
Em 2013, uma iniciativa conjunta da Federação Paulista 

de Arco e Flecha (FPAF) e da Academia de Polícia Militar 
do Barro Branco (APMBB), à época comandada pelo Coro-
nel PM José Maurício Weisshaupt Perez, mudou para sempre 

a vida do Soldado PM Joaquim Junior. “Como há um déficit 
muito grande de para-atletas nessa modalidade, a FPAF pro-
pôs a realização de um laboratório com os Policiais Militares 
cadeirantes. As atividades aconteceram na APMBB e, de 
cara, eu me interessei muito pelo esporte”, diz o Sd PM. 

O Policial, então, passou a treinar nas dependências da 
APMBB e, pouco depois, ingressou no Clube Arco e Fle-
cha Bandeirantes, onde tem aprimorado sua técnica sob a 
supervisão do técnico Kokiti Uehara. Mas, para minimizar 
o tempo de deslocamento e gastos com combustível, pro-
curou a prefeitura de Barueri para propor uma parceria: 
“solicitei a eles que me cedessem um campo para que eu 
pudesse treinar e eles toparam. Então, há algum tempo, te-
nho praticado neste local”. 

Tanta dedicação e persistência levaram o Sd PM a federar-
se já em 2015. E, em apenas um ano de treinamento inten-
sivo, alcançou resultados impressionantes em competições 
oficiais. “No Campeonato Paulista, terminei o ano em segun-
do lugar na competição outdoor e, na indoor, em terceiro. No 
Campeonato Brasileiro, acabei na quarta e na terceira colo-
cação, respectivamente”, conta.  

O atleta da Polícia Militar, agora, prepara-se para alçar voos 
ainda maiores. Embora seja relativamente novo na modalidade, 
já sabe que, com disciplina e comprometimento, poderá ultra-
passar ainda mais barreiras. Sobre as Paraolimpíadas? “Acre-
dito que ainda preciso alcançar resultados melhores para par-
ticipar de um torneio desse porte. Para isso, vou necessitar de 
patrocínio e de uma estrutura melhor, porque se trata mesmo de 
um esporte muito caro. Mas, agora, não estou preocupado com 
esses aspectos. Meu foco, por enquanto, está no treinamento; os 
resultados, aos poucos, vão aparecer, tenho certeza”, conclui.

O Sd PM Joaquim 
Soares de Oliveira 
Junior treina, em 
média, cinco horas por 
dia; em apenas um 
ano, alcançou resulta-
dos muito expressivos 
na modalidade

WWW.PROPM.ORG.BR8

SU
P

E
R

A
Ç

Ã
O

AR
QU

IV
O 

PE
SS

OA
L/D

IV
UL

GA
ÇÃ

O

ALVO CERTEIRO



INSPIRAÇÃO 
PARA VENCER

Por Geisa D’avo
(Colaborou Professor João Vilas Boas)

Depois de sofrer uma séria lesão 
na coluna, o Sd PM Cristiano 
Antônio do Nascimento dedica-se 
a compartilhar sua experiência e 
sensibilizar seus companheiros de 
farda para que colaborem com os 
Órgãos de Saúde da PM

O Soldado PM Cristiano Antônio do Nascimento ti-
nha apenas 30 anos quando sobreviveu a um sério 
acidente de trânsito. No dia 31 de outubro de 2013, 
ele voltava do trabalho para casa em sua motoci-

cleta quando um motorista, que vinha no sentido contrário, 
realizou conversão proibida e atravessou a via. Os dois ve-
ículos à sua frente conseguiram evitar a colisão. O Policial, 
infelizmente, não encontrou espaço suficiente para desviar e 
acabou por atingir um dos carros em cheio. Antes mesmo de 
ser socorrido, ainda no local da ocorrência, já havia perdido 
a sensibilidade nos membros inferiores.

Levado a um hospital na cidade de Guarulhos (SP), teve 
acesso ao tratamento de que necessitava. “As avaliações 
mostraram que a vértebra T8 da minha coluna havia sido 
esmagada, o que impedia que eu movimentasse as pernas. 
O quadro era tão delicado que eu nem sequer podia ser 
transferido para outro hospital. Lá mesmo passei por cirur-
gia e recebi alta após 15 dias. Mas, logo em seguida, tive 
uma trombose na perna, o que me levou de volta à interna-
ção”, relembra o Sd PM. 

Dessa vez, ele contou com a ajuda do Hospital da Polícia 
Militar (HPM). “Eu precisava de uma nova intervenção cirúr-
gica, mas dependia de uma sonda específica que não estava 
disponível. Por ter um custo alto, o HPM só solicita esse ma-
terial quando há real necessidade, como no meu caso, para 
evitar que o mesmo fique sem uso e estrague. Eles provi-
denciaram a sonda e realizei o procedimento com sucesso”, 
afirma. Começava, ali, um novo capítulo na vida do Policial.

Começar de novo
Hoje, aos 32 anos, o Sd PM deu a volta por cima. No Centro 

de Reabilitação da Polícia Militar (CRPM), tido como referên-
cia internacional na recuperação de pacientes paraplégicos e 
tetraplégicos, ele recebe tratamento fisioterápico e realiza ati-

vidades de condicionamento físico continuadamente. 
Além de dedicar muita atenção e cuidado ao corpo, o Po-

licial encontrou, também, uma maneira de fortalecer sua 
saúde mental e emocional. Com o apoio e incentivo da As-
sociação dos Policiais Militares Portadores de Deficiência do 
Estado de São Paulo (APMDFESP) e do Professor João Vilas 
Boas, parceiro da PRÓ-PM, passou a participar de palestras 
voltadas aos seus companheiros de farda. 

“Acho importante contar a minha experiência, relatar o que 
passei e falar sobre o tratamento que recebi no Centro Médi-
co com a ajuda da PRÓ-PM. Muitos Policiais não imaginam 
que temos toda essa estrutura de atendimento disponível”, 
explica e completa: “Outros, como eu, também precisam e 
podem vir a precisar de atendimento. Por isso, é importante 
que um ajude ao outro. A união que temos nas ruas faz a 
diferença também no HPM. Quero que todos percebam que, 
aqueles quatro reais da contribuição para a PRÓ-PM podem 
não vão fazer tanta diferença no bolso de cada um, mas cer-
tamente farão para todos os Policiais que estão recebendo 
tratamento com a ajuda da Entidade”, afirma. 

Em recente passagem pela Escola Superior de Sargen-
tos (ESSgt), acompanhado pelo Professor Vilas Boas, o 
Sd PM repetiu o protocolo e falou aos alunos durante uma 
solenidade realizada com o aval do Coronel PM João Silva 
Soares Castilho, Comandante da ESSgt. “A PRÓ-PM existe 
unicamente para garantir o bem-estar do Policial Militar. 
Para que ele tenha confiança de que, diante de qualquer 
necessidade, terá o amparo do HPM com a retaguarda da 
Entidade, que tem suprido eventuais demandas de exames, 
tratamentos e equipamentos para favorecer a recuperação 
dos pacientes. Nem todos conseguem pagar por um convê-
nio médico e dependem basicamente dos nossos Órgãos de 
Saúde. Por isso, não podemos deixar essa chama se apa-
gar”, disse o Cel PM Castilho.

Sd PM Cristiano e sua família acompanhados 
pelo Professor Vilas Boas, Tenente Coronel 

PM Lange e Coronel PM Castilho
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Por Geisa D’avo

Com a ajuda da PRÓ-PM, o Centro 
de Apoio Social (CAS) oferece 
acompanhamento psicológico e 
serviços de assistência social a 
toda a Corporação. Veja como esse 
departamento pode lhe ajudar

Além de custear os salários 
de boa parte da equipe 
de psicólogos do CAS, a 
PRÓ-PM também investe em 
treinamentos voltados a todos 
os profissionais do setor

A rotina estressante, os altos índices de periculosi-
dade da atividade desempenhada, a angústia cau-
sada pela falta de dinheiro, o alcoolismo, o medo 
de se envolver em incidentes críticos (bem como a 

dificuldade em superá-los), os conflitos familiares. Esses são 
alguns dos muitos fatores que, todos os anos, levam centenas 
de Policiais Militares a procurarem ajuda no Centro de Apoio 
Social (CAS) da Corporação, atualmente instalado no Centro 
Médico, ou em um dos 27 Núcleos de Atenção Psicossocial 
(NAPS) espalhados por todo o Estado de São Paulo. 

O departamento nasceu oficialmente em 1992, com uma 
equipe composta por apenas seis profissionais. Eram eles 
os responsáveis por prestar atendimento psicológico e de 
assistência social a absolutamente todo o efetivo da PM. 
Hoje, o CAS, sozinho, aloca cerca de 70 pessoas, que atu-
am em uma das quatro frentes do setor (veja ao lado). 

Primeiramente, as seções Psicoeducativa e de Apoio em 
Incidentes Críticos dão conta de oferecer suporte psico-
lógico, com acompanhamento de menor ou maior intensi-
dade de acordo com o quadro do paciente, para reestabe-

lecer a saúde emocional de PMs que tenham enfrentado 
adversidades ou traumas dentro e fora do trabalho. A Se-
ção de Apoio Psicológico, por sua vez, fica encarregada de 
desenvolver medidas preventivas a fim de reduzir os fato-
res de risco que possam vir a causar adoecimento psíqui-
co. Por fim, a Seção de Apoio Social atua na integração ou 
reintegração do Policial Militar na sociedade e na família. 

De acordo com a Capitão PM Ana Paula Dantas Bello, Sub-
chefe Interina do CAS, essas atividades, juntas, promovem 
um trabalho indispensável dentro da Corporação. “O Policial 
Militar é treinado para focar na segurança e no cuidado ao 
outro. Ele está sempre preocupado em desenvolver a ativi-
dade para a qual foi direcionado, da melhor forma possível. 
Por isso mesmo, não quer se ver como causador de maiores 
demandas e tem dificuldade em perceber ou mesmo assumir 
que precisa de ajuda. A nossa intenção aqui é oferecer, a ele, 
o acompanhamento e tratamento que se fizerem necessários. 
Afinal, quando o ser humano está em equilíbrio em seus di-
versos campos, torna-se capaz de auxiliar melhor aos outros”.

Ajuda necessária
A missão do CAS é ajudar ao Policial Militar; a da PRÓ-PM 

é viabilizar a constante evolução do Departamento. Além de 
custear os salários de boa parte da equipe de psicólogos que, 
atualmente, presta atendimento no local, a Entidade também 
investe em diversos treinamentos voltados a todos os profis-
sionais do setor.

No ano passado, por exemplo, a PRÓ-PM financiou um 
curso ministrado por Maria Júlia Kovács, professora do 
Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo e 
especialista em Estudos sobre a Morte. “Foi muito impor-
tante para o CAS, porque possibilitou, aos nossos profis-
sionais que atuam em incidentes críticos, aperfeiçoarem o 
processo de acolhimento e de intervenção em momentos 
de luto”, afirmou a Cap PM Ana Paula. 

Para o Diretor Presidente da PRÓ-PM, Coronel PM Mario 
Fausto Rodrigues Pinho, assegurar a boa saúde mental e 
emocional do Policial Militar é tão importante quanto garan-
tir o atendimento médico e odontológico. “Sabemos que a 
atividade exige muito de qualquer indivíduo e, nem sempre, 
o PM tem condições de investir no tratamento psicológi-
co. Com a nossa arrecadação, obtida graças à colaboração 
dos nossos 54 mil associados, temos tido a oportunidade de 
fortalecer o CAS e de oferecer esse acompanhamento a um 
número cada vez maior de pessoas”, disse o Cel PM.
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(esq.)
Instalado no Centro 
Médico, CAS recebe 
centenas de PMs 
todos os anos

(dir.)
Cap PM Ana Paula: 
“Quando o ser 
humano está em 
equilíbrio, torna-se 
capaz de auxiliar 
melhor aos outros”

Conheça os programas, serviços e benefícios que estão disponíveis no Centro de Apoio Social (CAS)

SEÇÃO PSICOEDUCATIVA
Programa de Acompanhamento e Apoio ao Policial 
Militar (PAAPM)
Destina-se a propiciar suporte psicológico de forma a 
restabelecer e preservar as condições psicoemocionais do 
Policial Militar envolvido em situações que impliquem risco 
à sua integridade física e psíquica.

SEÇÃO DE APOIO EM INCIDENTES CRÍTICOS
Tem como missão gerenciar o emprego das Equipes de In-
tervenção Psicossocial nos casos em que o Policial Militar ou 
familiar venha a perder a vida de forma traumática ou súbita.

SEÇÃO DE APOIO PSICOLÓGICO 
A seção se propõe a desenvolver ações preventivas, assim 
como oferecer tratamento, acompanhamento, encaminha-
mento e apoio aos Policias Militares. As modalidades de 
Atendimento Psicológico são:
- Suporte psicológico;
- Plantão psicológico;
- Psicoterapia individual;
- Psicoterapia em Grupo;
- Programas específicos, sendo eles: Programa de Sensibi-
lização para o Encerramento da Carreira Policial Militar 
(PROSEN); Programa de Prevenção em Manifestações 
Suicidas (PPMS); e Programa de Prevenção ao Uso de 
Álcool e Outras Drogas (PPAD).

SEÇÃO DE APOIO SOCIAL
Dispõe de uma equipe de Assistentes Sociais que realizam 
atendimento, acompanhamento e orientações aos Policiais 
Militares ativos e inativos e seus familiares quando envol-
vidos em:
- Conflito conjugal e familiar;
- Problemas financeiros;
- Dependência de álcool e outras drogas;
- Falecimento de PM;
- Visitas externas de apoio a PM e seus familiares.

Setor de Auxílio-Funeral: 
A Lei Complementar nº 1.013/07, em seu artigo 6º, normati-
za a concessão do auxílio-funeral ao cônjuge, companheiro 
ou companheira ou, na falta destes, à pessoa que provar 
ter feito despesas em razão do falecimento do Policial Mili-
tar do serviço ativo, do agregado percebendo vencimentos, 
do licenciado, da reserva remunerada ou do reformado, a 
título de benefício assistencial, no valor correspondente a 1 
(um) mês da respectiva remuneração.

INDENIZAÇÃO POR MORTE EM SERVIÇO OU INVALIDEZ
Valor da Indenização: 
Morte: R$ 200.000
Invalidez Permanente: até R$ 200.000
Quem poderá receber e em quais situações:
Policiais Militares ativos e inativos, bem como ex-Sd PM 
Temporário; acidentes em serviço, “in itinere”, ou em razão 
da função Policial-Militar. 

PLANTÃO
Em caso de emergência, o CAS disponibiliza equipes de plantão. Entre em contato:
Atendimento psicológico: (11) 99925-1673; Atendimento de assistência social: (11) 97284-8541
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ATENDIMENTO INTEGRADO

Por Geisa D’avo

Para tratar traumas bucomaxilofaciais com mais eficiência, Centro 
Odontológico aloca equipe de emergência no Centro Médico. Confira!

Um Policial Militar é ferido por arma de fogo du-
rante uma ocorrência. Uma das balas fica alo-
jada em sua mandíbula, enquanto outra precisa 
ser removida de seus membros inferiores. Leva-

do rapidamente para a sala de cirurgia do Centro Médico, 
ele é avaliado e atendido por uma equipe multidisciplinar 
composta por especialistas nas mais diversas áreas, in-
clusive por um cirurgião bucomaxilofacial. Caberá a esse 
profissional realizar os devidos procedimentos odontoló-
gicos – e, inclusive, definir se será possível executá-los 
simultaneamente às demais intervenções propostas pelos 
demais membros da equipe médica.

Trata-se de uma situação hipotética, mas bem próxi-
ma à realidade. Há cerca de seis meses, uma equipe do 
Centro Odontológico especializada em traumas bucoma-
xilofaciais foi designada para o atendimento no Centro 
Médico. À frente desse time está o Primeiro-Tenente 
Dentista PM Alexandre Machado Torres, que explica por 
que a medida foi tomada: “antes, prestávamos esse aten-
dimento de maneira separada. O paciente poderia ser so-
corrido primeiramente no Centro Médico, por exemplo, 
e, só depois de algum tempo, receberia o devido trata-
mento odontológico. Com essa iniciativa, integramos os 
procedimentos e passamos a atender com mais eficácia 
e rapidez. Nossa equipe virou uma espécie de elo entre o 
CMed e o COdont”. 

Disponibilidade 24 horas
Para implementar a novidade, o Primeiro-Tenente Den-

tista PM permanece alocado no Centro Médico de segunda 
a quinta-feira. Lá, ele é responsável por realizar as con-
sultas ambulatoriais de traumas bucomaxilofaciais, bem 
como por participar de todos os procedimentos cirúrgicos 
dessa mesma área. Além disso, fica de sobreaviso ao lado 
de sua equipe 24 horas por dia, todos os dias da semana. 

“É importante ressaltar que nós atendemos apenas aos 
casos de traumas de alta intensidade, normalmente cau-
sados por armas de fogo, acidentes de trânsito ou tumo-
res. Esses pacientes passam por avaliação ambulatorial e 
cirurgia no próprio Hospital da Polícia Militar (HPM). Se 
não for essa a situação – ou seja, se a queixa for uma 
dor de dente ou uma inflamação, por exemplo –, o Policial 
Militar deve procurar o Centro Odontológico”, conclui o  
Primeiro-Tenente Dentista PM.

Primeiro-Tenente 
Dentista PM Alexandre 

Machado Torres: 
“Nossa equipe é o elo 

entre o CMed 
e o COdont”



Primeira-Tenente Médica PM Carolina Salim G. Freitas
é pneumologista do quadro médico da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo.

Fale com a doutora: carolinasalim@policiamilitar.sp.gov.br

DE PEITO ABERTO

A tosse é um importante mecanismo de defesa que 
possibilita a retirada de excesso de secreções ou de 

corpos estranhos do aparelho respiratório. Devemos ain-
da lembrar que a tosse não é uma doença, mas, sim, um 
sinal que pode significar uma condição considerada leve 
até potencialmente grave. 

Quando é persistente, tende a trazer muito desconforto, 
atrapalhando atividades do dia a dia e até o sono. Geral-
mente se classifica como aguda, quando dura menos de 
três semanas, subaguda, quando dura de três a oito sema-
nas, e crônica, quando ultrapassa oito semanas.

A tosse aguda é mais comumente relacionada a resfria-
dos, rinossinusite e bronquite, mas pode também estar 
associada a doenças mais graves, como pneumonia, crise 
de asma ou doença cardíaca. Por sua vez, a tosse crônica 
ou persistente é causada por sinusite crônica, asma, rini-
te, tabagismo e refluxo. 

Entretanto, deve-se observar tosse acompanhada de 
febre, perda de peso ou sudorese noturna, pois esses sin-
tomas podem ser indícios de alguma infecção pulmonar 
mais grave, como tuberculose. Vale lembrar que alguns 
medicamentos, como Captopril e Enalapril, também são 
possíveis desencadeadores da tosse crônica.

Uma causa importante e pouco conhecida da tosse 
crônica é o refluxo, que acontece quando o conteúdo 
gástrico reflui pelo esôfago. A acidez gástrica provoca 
inflamação das vias aéreas e uma consequente tosse ir-
ritativa, que piora à noite, e até rouquidão.

A tosse persistente merece sua atenção: além de problemas 
respiratórios, ela também pode estar associada a doenças cardíacas e, 
ainda, acontecer em decorrência do refluxo. Saiba mais 

Fique atento!
Ao procurar o médico para tratar a tosse, é importante que você 
perceba e relate algumas características que vão facilitar o 
diagnóstico e consequentemente o tratamento.
• Forma de início da tosse: súbito, progressiva, recorrente;
• Cronologia: quando começou;
• Intensidade: tente dar uma nota à intensidade da tosse (de 
zero a dez);
• Aspecto: presença ou não de expectoração; o volume 
expectorado por dia; aspecto da secreção (purulenta, san-
guinolenta, pio-sanguinolenta, rósea, aquosa); eliminação de 
moldes brônquicos;
• Horário preferencial: matinal, vespertina, noturna ou sem 
horário de predomínio;
• Fatores desencadeantes ou de piora: alérgenos e irritantes 
ocupacionais e/ou domiciliares, ansiedade, alimentação, 
medicamentos, atividade física, entre outros;
• Fatores de melhora: uso de medicamentos, elevação de 
cabeceira da cama, entre outros;
• Antecedentes familiares: atopia, asma, infecções prévias, 
problemas cardiovasculares;
• Sinais e sintomas concomitantes: febre, falta de ar, chiado no 
peito, dor torácica, sintomas nasais, inchaço nas pernas etc.

O acompanhamento da tosse crônica deve objetivar a 
detecção da causa e seu tratamento. O tratamento da tosse 
com xaropes e antitussígenos deve ser realizado apenas nos 
casos em que já se conhece a causa e ela persiste mesmo 
após o tratamento adequado.
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Major PM Valdira Ferreira de Lima
é psicóloga, especialista em intervenções breves para dependências 
pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) e especialista em 
Gestão de Segurança Pública pela Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC).

Para falar com a profissional, escreva para: valdiralima@yahoo.com.br

PESSOAS VINTAGE
Por que enchemos nossas bagagens com conhecimento e experiência se acabaremos 
por esvaziá-las com a finitude da vida? Qual o objetivo de tanta sabedoria 
acumulada se, ao final da nossa existência, não formos ouvidos pelos mais jovens?

Por que nos tornamos invisíveis a medida em que enve-
lhecemos? Por que não nos dão mais ouvidos? Por que a 

construção intelectual e produtiva, que se acumula em todos 
nós com o passar dos anos, não é valorizada como fonte de 
conhecimento? Por que nossa vontade não é respeitada? Por 
que não somos ouvidos quando alcançamos certa idade? Por 
que não podemos escolher o que vestir e o que comer? Por 
que as pessoas não têm paciência conosco? 

Hoje, quero falar sobre a moda “vintage”. Para quem não 
sabe, as criações vintage procuram recriar ou imitar produ-
tos antigos que continuam a ter valor e qualidade. De acordo 
com o dicionário da língua portuguesa, o termo, de origem in-
glesa, pode ser traduzido como “colheita”, embora seja usa-
do em nosso idioma para fazer referência aos objetos antigos 
de estilo artístico de boa qualidade.

A minha proposta é: e se transferíssemos o termo para as 
relações humanas? Vamos falar sobre as “pessoas vintage”, 
ou seja, os “antigos” ao nosso redor que continuam repletos 
de valor e qualidade?

O novo e o velho 
Nas culturas orientais, o idoso é visto com respeito e admi-

ração, símbolo de experiência de vida, do saber acumulado. 
No ocidente, porém, quase nunca seguimos esse exemplo. 
Ignoramos o fato de que construímos a nós mesmos a partir 
das nossas experiências, emoções e conhecimento intelec-
tual. E deixamos de refletir: por que enchemos nossas baga-
gens para esvaziá-las com a finitude da vida? Qual o objetivo 
de tanto conhecimento acumulado se, ao final da nossa exis-
tência, não formos ouvidos pelos mais jovens?

Vejam, isso necessariamente não tem a ver com estarmos 
certos só porque envelhecemos. Afinal, cada qual é um ser 
único (e tem muita gente que faz bobagem a vida inteira). Isso 
tem a ver com a troca de experiências e com olhares diferen-
ciados que não podem ser descartados, mas, sim, reciclados.

Faço parte de um grupo no Whatsapp ao lado de Ofi-
ciais “antigões”. Profissionais que, de forma produti-
va, ainda se preocupam com as questões de Segurança 
Pública, mesmo estando na reserva, dedicados a outras 
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VISITA? 
INSPEÇÃO? 
ADIVINHE 
SE PUDER!

MEMÓRIA

No longínquo ano de 1944, médicos e enfermeiros do antigo Hospital Militar 
da Força Pública – atual Hospital da Polícia Militar – foram registrados nessa 
foto, em companhia de Oficiais do Comando da Corporação.  Talvez uma ins-
peção, talvez uma visita de cordialidade. Dados mais precisos se perderam 
no tempo. Raras pessoas poderiam identificar alguém do grupo, mas fica lan-
çado esse desafio aos leitores mais idosos ou a familiares dos fotografados.

Fale com o autor

O Coronel PM Geraldo de Menezes 

Gomes é jornalista e Diretor de Comuni-

cação Social da PRÓ-PM. 

Para falar com o autor, escreva para: 

gdmgomes@gmail.com

atividades e com suas vidas ‘ganhas’. Acredito que é 
nossa missão ouvi-los atentamente, trocar experiências 
e vivências. E devemos fazer isso com respeito e reci-
procidade, pois, mesmo nas situações em que somos nós 
os mais jovens, há sempre o que se trocar e contribuir a 
partir da experiência de vida.

Voz da experiência
Vivemos em uma sociedade de consumo na qual apenas 

o novo é valorizado e, nesta realidade, o idoso passa a ser 
ultrapassado, descartado, fora de moda. A velhice é sinô-
nimo de inatividade laboral, marginalidade na vida social e 
cultural. Aos olhos de muitos, aliás, a terceira idade é consi-
derada enferma, incapaz, dependente. Os idosos são rotula-
dos como inferiores, principalmente após a aposentadoria, 
quando são vistos como improdutivos, além de conviver 
com uma série de mudanças orgânicas. Lidam em tempo 
integral com a sensação de que são um peso para seus fa-
miliares e amigos, o que acaba gerando isolamento social.

É necessário o resgate da paciência, porque a vida é cí-
clica: somos cuidados e, depois, cuidadores. Somos filhos 
e nos tornamos pais. E, mais tarde, assumimos o papel de 
pais dos nossos pais. É uma relação muito delicada e com 
muitas variáveis, pois o que está em jogo é a qualidade 
das relações parentais e a forma que ela foi estabelecida 
ao longo dos anos.

As mágoas e os conflitos não se apagam, não há mágica. 
Devemos nos perdoar e perdoar ao outro, tentar entender 
nossas limitações e as limitações do outro. Nós não fica-
remos para semente e, nesse sentido, é importante que o 
envelhecimento aconteça de forma saudável, com bom es-
tado físico, respeito, segurança, inclusão e atividades que 
possibilitem a expressão livre de sentimentos, emoções, 
interesses, opiniões e experiências.

É necessário trabalharmos a empatia: e se tratássemos 
a todos como gostaríamos de ser tratados? Lembre-se: ser 
vintage está na moda. Que tal, então, valorizarmos as “pes-
soas vintage” que estão ao nosso redor? Ouça, tenha inte-
resse, acaricie, exercite a paciência, faça o que deve ser 
feito para a melhoria de qualidade de vida das pessoas que 
já fizeram tanto por nós e pelos outros.

Afinal, amanhã será outro dia! Muita luz em seus caminhos. 
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AMOR AO PRÓXIMO
Por Geisa D’avo

A equipe de voluntários do Hospital da Polícia Militar está em busca 
de novos integrantes. Que tal fazer o bem?

Faleceram as voluntárias Eunice Vita Borges e Lindalva Cavalcanti Pereira. 
A “Revista da PRÓ-PM”, em nome de toda a família Policial-Militar, agrade-
ce a ambas e às respectivas famílias pelo carinho, atenção e comprometi-
mento com que cuidaram de nossos Policiais Militares. 

Homenagem

Catarina de 
Fátima Veiga 
Araújo (esq.): 
“Muita gente 
não recebe a 
visita de amigos 
ou familiares”

Ligia Franco 
de Moraes (dir.): 
“Fazíamos to-
dos os registros 
a mão, o que 
acumulava 
pilhas de papel”

Há mais de dez anos, as vizinhas 
Catarina de Fátima Veiga Araújo 
e Ligia Franco de Moraes tiram 
um dia da semana para, juntas, 

realizar uma tarefa de indescritível impor-
tância. Ambas são voluntárias no Hospi-
tal da Polícia Militar (HPM) e integram a 
equipe coordenada por Teresa Pelegrina – 
que, atualmente, conta com pouco menos 
de 40 participantes. 

Neste time, tudo é muito bem organiza-
do e distribuído. Prova disso é que cada 
pessoa fica responsável por uma deter-
minada função num determinado dia ou 
período da semana. Catarina e Ligia, por 
exemplo, por serem duas das mais antigas 
voluntárias, já fizeram um pouco de tudo 
no HPM, desde controlar o empréstimo de 
equipamentos (como cadeiras de roda e 
muletas) e distribuir kits de higiene pesso-
al até visitar e confortar pacientes. 

“Muita gente que fica aqui interna-
da vem de longe e não recebe a visita 
de amigos ou familiares. Nosso papel é 
conversar com essas pessoas, verificar 
se precisam de alguma coisa e, às vezes, 
simplesmente oferecer nossa atenção e 
carinho”, conta Catarina. 

Por sua vez, Ligia encontrou outra ma-
neira de ajudar: “o computador é dela”, 
como afirmam suas colegas de equipe. 
Isso porque foi ela quem decidiu informa-
tizar o processo de empréstimos de equi-
pamentos. “Fazíamos todos os registros a 
mão, o que acumulava pilhas e mais pilhas 
de papel. Organizei esses documentos em 
ordem alfabética e, depois, comecei a pas-
sá-los para o computador que a PRÓ-PM 
nos forneceu. Dessa forma, ficou muito 
mais fácil controlar o que sai e o que volta. 
Infelizmente, muita gente não devolve os 
materiais emprestados, então, envio car-
tas para essas pessoas solicitando a devo-
lução”, conta ela.

Trabalho para todos
Além das atividades mencionadas acima, o grupo de voluntários do HPM 

realiza tarefas como auxiliar na alimentação dos pacientes ou realizar o corte 
de cabelo e de unhas naqueles que permanecem internados por longos perío-
dos. Em suma, na realidade, há trabalho para todo tipo de pessoa – desde que 
cada uma se voluntarie com o profundo desejo de ajudar ao próximo. 

“Estamos precisando de mais pessoas em nossa equipe. Por isso, se você 
tiver interesse ou conhecer alguém que deseje realizar trabalho voluntário, 
por favor, entre em contato conosco. O único requisito obrigatório é a re-
alização de um curso gratuito, de curta duração, oferecido pelo Centro de 
Voluntariado. Mais que isso, precisamos apenas de gente com boa vontade e 
disposição”, afirma a coordenadora da equipe.

VOLUNTARIE-SE!
Para participar da equipe de voluntários, dirija-se ao Hospital da Polícia 
Militar (Avenida Nova Cantareira, 3659 - Tucuruvi, São Paulo), 1º andar, às 
quartas-feiras, entre 10h e 17h, e fale diretamente com Teresa Pelegrina.
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ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE PRÓ-SAÚDE 
POLICIAL MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PRÓ-PM

AUTORIZAÇÃO PARA DESCONTO EM FOLHA DE PAGAMENTO

CADASTRO DO ASSOCIADO
RE

CPF

R$ 4,13 R$ 6,20 R$ 9,65 R$ 13,78
Aluno-Oficial, 
Cabo, Soldado

Subtenente, 
Sargento

Capitão, Tenente, 
Aspirante Oficial

Oficial Superior

CIDADE

ASSINALE COM UM (X) DE ACORDO COM SEU POSTO OU GRADUAÇÃO ATUAL

AUTORIZO a PMESP e a SPPREV a implantar e/ou alterar em folha de pagamento a consignação acima sob o 
código 097182-0 - Associação Beneficente Pró-Saúde Policial Militar do Estado de São Paulo - PRÓ-PM.

Em ____  /   _______________   /  20 ___
ASSINATURA DO ASSOCIADO

CEP FONE: OPM

E-MAIL

ENDEREÇO (Avenida, Rua, Número, Complemento)

POSTO NOME
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